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1i~~A PARÁBOLA 
bo FILHO PRÓDIGO 

l\v1 ':1s crbtandad~s. assentes cnl «111<:io"?. Nunca seria capaz de falar um dele.<i so possa fazer cristão~ me11· 
c1J11111111dades ic.ii ~. igrejas de Corin- lill gu,1gP111 que os oper[nios entendes- ( L>e11s ! , 1 
tu. J,: Efrso, · Je P,iri,. de bi sbu.i, Jo sem. Mas JI0 5 operários há rni.,itos 1 •- l' oi$ é ter -:ou~ dessa rcaj.ida
J}~ntin,. l •alanio; muito disto. meios: 1:mpregados, oper4rios, caixei - , de, Tu1nú·lo cun,o , ele e. Ensinar-Juo 

- l<.1111 qu e eu tão, i,~rguntamos, o ro~, prolet a riad o, bàixo prulcturiadu. : qualq~t;l' c_o_isa, ter paciência, restan• 
pc1L-;a111c11l<1 ,crA tran:;lormar as uos- Al6m Ji sso, .i ida'de: -u111 ra.paz dú 14 rár u-':":,ca.tecumenato. Parece-me c:ue 
11,i,; ' ;c,·i;ües oper;irias à. ba,e da pa- aos I 7 anos uão peJJSiJ <;OlllO um ' uns ! devci ·em!Ís acabar com os «casamen• 
r04uia em _qualqucc coisa s1;u1ell1ante 17 ;ios n, uc1iJ UJJJ destes corno urnj · ;' · 

. a 11111a. j>:)1'0q uia ! elos 2I avs 25 anos. Se não espeda!i- (Continua na 2.•. página) 
- ·ou n uma missão, se preterir. zarnl(>s tudo isto, t rabalharemos com ,~ n:;.vmmaa;a.!.'aa i, pa:gt/tai 

~laquei a '; tna ssa . qu ~ é :> secção de iá-.. resullad;.;s medíocre:,·.. Ada!)têm o-no.i \ 
brica, <ic esc:ritório, de •q uartie r», às realidades, não tentemos adaptar tos~ para receber um sub5idio, um em-
111ct<-r-0 forrnf:ll lü. cristiio. Não basta as reali~ades a nós . Tem sido _ esse o llpre;;o, . ou _qualquer p~J ra. coisa. Bap• j 

. drH ~nlralit_ar as pa:óquias e1:1 _secto- grande 12rro. l1za- Jos só quJµdo estivere m vr cp,, r«• 
res. J,:; pre ciso ir nrn1s longe. ~nar_ to- - Vejo assim mais difí cil a uui- dos. Enqu.wto o u5o c~Liv.:rem, a 1 
Ja um~ série de pequena,; comurndJ· dade... J (;OJUuni<;lade cri sl ii terá paciência, ; 
des de cridãos, com o sen Padr_e à 1 - Se os fizerqios cri stãos, a un:d:1- .! aceitá-lo~·á, como eles s.:io con1 Luuos 
tren /e, .fira fer!n,entar tod? o ambieu- de é automática. Aliás não oe esque- :os seus dc'.eitos e · ,·feios. Tudo ;.,u ' 
te-. pafa> cong uistar o 11:ei_o, yara fo. ça de S. Paulo: «porv entura t oJos ; desavarecera, pouco a pouco, _[.,eia 
zer de~aparecer .º pagamsm? ?º5 uos- düutores, etc.? , • Unidade de espírito I ao;àu Jo lispipto Santo . üs ·1mmei• 
óOS p,1i~"~ · que Já foram cn staos , na diferenciação de culturas. ros cristãos 11;;.o conieçatarn por de,-
,.,~ 1~ ~ falta C.:e clero ,? : Porventura uma cristandade de llia• i truir a ~scravalura, ma.; por l<l :·n,•r 1 

- Vai-se supnr.;do. confo11ne se po- 1 . d b' d t d à • ,<>S «senhure;, e os <"SCfill'o-· •ne)lw-, . • •1~1,,,.,,..-.-.~»· .. ·t n ·f<) o' s a10s ou e e mczes, a ap a a v1· · .,, . . 
º": ·. C:<H'lr_ ()S' ~ !'":' apr~vei a ( - 1 da deles, é um ataque à unidaJe da . rcs ,s enhore~/) . e Ul': 111<)1'\:; ('oC lél l ' u,; , 
fa!S .qu~,, e.e, sao . Apro,e1t;ido a I . . , 1~ ·d D d la pt sa r da es~r,1vatura. Nau ,

1
roc uu • 

A , . · • ·1· g1eJa. oramor e eu_ . , 
çç;a:µ,,._c.;;;," ica. _ . . r~m 111udar as instit ui~·úe:;, ina~ os 
- E paie~e-lhe que a Acçao Cató- -~- Mas eu tenho reparado que_ nós l!iomeos, lorna11Ju-o:; tai~ como enun . 

ll·c·· ,c 1-: c··pa 2 u'º •e a••antar a· e<tes d1hc1lrnente nos convenctmos. Como · Ma·• · t . -
~ • J n ' • u ,. • . • . ' -...... o se a gtn e pe"a uum opera-nié-1usJn,:· havemos de pegar nos rnpazes ou nos' . . h- 0 

0
. 

1 ' ·· · 1 1 d · 1 , no, a cuspi r oo e ao, a 1zer [JJ a-
_.:. ~ J meJiJa cm que levarmos . a 1omens ca escarga . nos portos e a· 1 vrões, a faltar à, UJÍs,« e 

O 
coluca as• 

~ua _< ;p,·r.ialjzaç.fo às :xigi:ncias mis - zer_ com ,eles um~ ... fFista nd ;~de' ·.: , sim numa secção, isso é 11111 e:;cáuda • 
~;_n:;;:n ;r,. .E.syec1ahzaçao_ ~e ?rga~:s- · E sse, l.om~n~ C--c,~ram t~o haixo ... lo para us no,sos cri~\ãos. 
11, 0 • ,., 1. , .. :d, "''-em c<p•ci " l12 açao oen- - Mas ... Cri,to nao cs a.11a? 1 i;, t 
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• .~ 1 - ' a a COJSa va par O a O ' l· 
t rn d0f p~ópnos mgamsru cs. Querc - Ama . °Jho pró<.Jjgo. 
um e;-;em.[efln friz,rnte? A _J. O. C. C?- - l' n;s então, têm de s3ber. quem / :_ Do lillw pr óJié:ü???! 
'.mo Y'.l:Jt>na ~la conquistar e i.ieio Ele é. de saber que El <i os ~ma, e que· _ Não conbçcç ;i. parábol a;' 
opr::rant> ~e fos,e. poucc

0 
çu, muit?, re · ser amado deles. · : - Então niio a hci·de couhcccr?! 

dlr, _1~a_ por ·gente que nao f.o~se !J.Ç> ,...., ;Qe ;.cordo, mas priniciro que _ A parábola tem muita liç·ão a ü-
·-· 1 rar que a gente esqu.cce . . Ora t"epare na mir1úcia dos porn1e, 

/ no:-es O bom filho, o que licou c111 

ca~a. qu a ndo o outro cl1<.:guu todo es• 

1 

farrapado, sujo, lllagro , doente , uma 
ruin<l: .111oral, e o l'ai se aLrac;ou a . 
ele, o adornou, e ainda por cima mau

/ do u fazer um grande festi111, 4ue fez 
1 e!l.', o 4u e tinha ficado em cas;t? . 

- R efi lou ... t:scanJalízou .-~c ... 
/ - Ora então "Pliqut: a JJar(t!Jola ao 
' caso . O Pai está sempre JJronto a re
ceber os !ilhus pródig c,s. Eles sal,elll
-no (e a paráuola o Jei.,a entender) . 
Não é portanto por culpa do Pai' que 
ele:; não regre ssam . 

- É por culpa nossa, por culpa. dos 
ir111iíos m ais velh os ... 

- «Exactamenle! No dia. em que 
· <leixarmos de fazer as cenas que fek 
o da parábola, no dia em qtle deixar
mos de ter a mentalidade estreita do 
filho mais velho, e que Cristo con
dl'na na parábola ., ou melhor, no d ia 
em que nos deixarmos possu ir da 

l'n 1e11talidade clo Pai, ... a ylasse operana <,.!e recolher uma equipe de Padres Ca· , : 
1 régre$sará à C<!Ea paterna,,, pazes de encararem de frente . o pro- 1 

1

. De1110-uos por coui·ei icido s. blema. O P. • GocJin Iecrutou a équi· ,' 
, Mas vai ~er bem cJificil renun ciar à ' p~ e part imos em· preparação. ~me- ; 

mei:i!.alid,u..le criada .há tanto tempo, , çarnos com G Padr es e alg11ns leigos . 
qué t como u111a ~egunda úatureLa. F:zenws o n osso j11raml'nto e, no 
Qu1:: a Caridade de lJeus, JifunJiJa <lia em que inaugÜrámos oficiàlm eu-
·;,elo E>pirilo Santo em uossu s . ci.na> te os nossos traualhos - o S~nhor 1 

\·,ics, encoulre , Jagu: por Jiaute, as I pediu o sac rifício daquele que era o · 
porta5 auertas a ~11a acção . · nosso che fe e nosso animador. O P. • j 

V. . God'n, 1,m elos autores Je ,,France. 1 11uus meditaudo -nc1. parábola . há 
1 mais Jc um rnê, . '/ pays de 1uission», morreu acidental- . 

· Tínhamos <.lc cond uir a entrevi;la . : ' m('ntc, oferecendo o sacri!ício da ~ua l 
1 

- Padre ]·l ullandr, como come~·a, ; 1 vjd,, pf:la ,.i\lissiiu de Parisll... ! t 
ram v0cês a Missão de I-'.irisl · ' O P. 0 Hol!ande, levanto u então os ! , 

· ': 1 olhos e apontou-nos um retrato, ' }-Jt ll· ; 1 . - Fomos um grupo de antigos as- . 1 . . 
s1slcntcs · joustas <Jlle nos rcqnuno;; · 1 Ju rado sobre a sua tosca s?cretár:a: l 

1
, )lm Lisir,1.p:', num retjrQ de um mês. o 

1 
- Em este, ~1,;s~ comovido. Era 

1

1 

, }ivrc, «France, JJays de missióm, an - ! . um ,s,rn(o. · ·. ~Dd Jn e um sanl•,>· 
: tes de ser livro, fui um i'c'la.t*rio !. Niio é d 1hc1l :cr ed 1tá:h U,n Pa•, 
: de dois assistentes da Acção Catçjt'i- · dre J. . quem o Scnl, ,,r t,11,to rcvelo_u 
i ca, mandado ao seu Bispo, sobre- 0~ : - e para o saber basta ler os seus lt- , 

1 
problema~ parisiense~. O Card eu I Su• 1- vr?s'. :obre tud o, «Frauce, pays de 
hard encarregou ,então O P.• Godin / . l\11ss1011 ' » - e a qu\·m pediu tamauho 

sacrifí~io, deveria $er um santo. 1 
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